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UMA CIDADE COM 
DINAMIZAÇÃO 

ECONÔMICA 
E INCLUSÃO 
PRODUTIVA.

Plano Fortaleza 2040 - Eixo 5

Uma cidade com dinamização 

econômica e inclusão produtiva é aquela 

na qual o crescimento da economia, 

do emprego e da renda combina 

o fortalecimento da capacidade de 

competir no mercado das atividades 

já consolidadas, a emergência de 

novos segmentos econômicos com alta 

geração de renda e a ampliação da 

inclusão produtiva, com destaque para 

o fortalecimento da economia solidária. 

Nela, as atividades econômicas se dão 

de forma descentralizada, gerando 

emprego e renda local e aproveitando a 

criatividade e o empreendedorismo dos 

micro e pequenos empresários.
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VISÃO DE FUTURO
A economia de Fortaleza terá padrões de competiti-

vidade elevados no Brasil, dinamizando e fortalecendo 

as atividades de vocação, dentre os quais o turismo, e 

diversificando a base produtiva com novos segmentos 

de alto valor agregado e alta densidade de conheci-

mento, tais como: economia do mar, economia criati-

va, tecnologia da informação e comunicação, serviços 

avançados, indústrias farmo-bioquímicas (incluindo fi-

toterapia), metal-mecânica (novos materiais) e eletro-

eletrônica.

As atividades econômicas de Fortaleza serão des-

centralizadas e com presença ampla da indústria, arte-

sanato, comércio e serviços nos diversos territórios da 

cidade, gerando emprego e renda local e aproveitan-

do a criatividade e o empreendedorismo dos micros e 

pequenos empresários, incluindo formalização do co-

mércio ambulante, e contando com mão de obra que 

assegure qualidade, produtividade e elevação da renda. 

Também terá uma agricultura urbana com funções 

sociais,econômicas e ambientais, de forma inclusiva, 

produzindo hortifrutigranjeiros para  demanda local, 

com fazendas urbanas, hortas caseiras e de telhados. 

A atividade ambulante de Fortaleza será organiza-

da e regularizada, com capacitação e articulação dos 

ambulantes com o poder público na implementação e 

cumprimento de direitos e deveres, como a padroni-

zação de espaços de acordo com suas especificidades 

e a setorização de comércio, possibilitando que o am-

bulante trabalhe em condições confortáveis e seguras.

As atividades econômicas de Fortaleza terão respon-

sabilidade social e ambiental, com destaque para a in-

dústria da construção civil, comprometida com um am-

biente urbano sustentável e competitivo, incorporando 

os novos conceitos urbanísticos e compreendendo a sua 

contribuição para a agregação de valor dos negócios.
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SITUAÇÃO A ENFRENTAR

O Produto Interno Bruto – PIB – de Fortale-

za cresceu de forma continuada no período de 

1990 a 2012, passando de R$ 23,6 bilhões para 

R$ 43,4 bilhões, neste período, mas sofrendo um 

leve declínio a partir do desaquecimento da eco-

nomia brasileira, em 2012.

Apesar de ter tido  um crescimento econô-

mico superior ao das outras grandes capitais do 

Nordeste, o nível de competitividade de Fortaleza 

ainda é baixo. No Índice de Cidades Empreende-

doras, da Endeavor (2015), Fortaleza era a 30a. 

cidade, no total de 32 analisadas, com nota de 

4,82 em uma escala de 0 a 10.

A capacidade competitiva de Fortaleza é li-

mitada por conta da defasagem tecnológica, do 

modesto nível de educação - embora seja melhor 

que o das outras do Nordeste -, da deficiente qua-

lidade profissional, da desorganização do espaço 

e da infraestutura e da inconsistência do sistema 

normativo e microeconômico.

A economia fortalezense estabeleceu-se como 

um centro de serviços. Todavia, as indústrias de 

confecções e alimentos e bebidas conservam um 

peso significativo na estrutura da economia da 

capital.

A evolução do mercado de trabalho, resultado 

da combinação da dinâmica da economia (cresci-

mento do PIB e mudança da estrutura produtiva) 

- perfil e tamanho da oferta de emprego - e da 

população, registrou na década anterior ao Plano, 

um crescimento importante: passou de 45,9%, 

em 2000, para 53,6%, em 2010.

A economia de Fortaleza apresenta grande 

informalidade. em 2010, 23.6% da população 

ocupada não tinha carteira assinada, e 22,8% 

era formada por trabalhadores por conta própria 

e/ou empregadores informais, totalizando 46,4% 

da população ocupada na informalidade.

A economia da cidade, entretanto, está for-

temente concentrada na região central e em al-

guns bairros da Regional 2, quando medida pelo 

pessoal ocupado ou número de empreendimen-

tos. Esta concentração de empregos não coincide 

com a distribuição da população no território, o 

que causa um grande impacto no deslocamento 

das pessoas na cidade.

A distribuição da economia no território mu-

nicipal reflete e, ao mesmo tempo consolida, a 

desigual competitividade local no município, 

entendida como a vantagem diferenciada para 

atrair investimentos e manter atividade econômi-

ca sustentável.
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ESTRATÉGIAS

1 - ENFRENTAR A BAIXA COMPE-
TITIVIDADE 

A competitividade da economia depende do de-

sempenho em educação e qualificação profissional, 

inovação tecnológica, qualidade do espaço urbano, 

incluindo mobilidade, qualidade do meio ambiente 

e segurança pública. Além dessas áreas, o ambien-

te de competitividade requer a existência de um sis-

tema normativo que facilite e estimule os negócios. 

Assim, para enfrentar o baixo nível de competiti-

vidade de Fortaleza, devem ser combinadas ações 

nessas áreas: educação pública; ciência, tecnologia 

e inovação; saneamento e meio ambiente; segu-

rança; mobilidade, acessibilidade e melhorias urba-

nísticas.

2 - POTENCIALIZAR SEGMENTOS 
DE ALTO VALOR AGREGADO 

Fortaleza possui potencialidades em segmentos 

econômicos de alto valor agregado, a exemplo da 

economia do mar; economia criativa; tecnologias 

de informação e comunicação e de novas indústrias 

e serviços avançados. 

3 - CONSOLIDAR ATIVIDADES DE 
GRANDE POTENCIAL 

Há necessidade de investir para criar condições 

necessárias ao desenvolvimento e adensamento 

das principais cadeias produtivas do município, em 

particular, a do turimo, da construção civil e das 

confecções, ampliando sua competitividade.

4 - PROMOVER A INCLUSÃO PRO-
DUTIVA  

Promover a inclusão produtiva e inserção social 

da população, contribuindo para a superação da 

pobreza, exige redução das desigualdades sociais 

e elevação da qualidade de vida da população. De-

senvolver o empreendedorismo, a economia solidá-

ria, apoiar a formalização dos pequenos negócios, 

qualificar atividades informais, desenvolver ativida-

des potenciais como a agricultura urbana, deverão 

ser ações voltadas para ampliar as oportunidades 

de emprego e renda, assegurando uma maior in-

clusão da população na economia.

Baixa competitividade 
sistêmica
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Pobreza e 
Desigualdades 
Sociais

Dependências e 
limitações fiscais
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PLANOS ESPECÍFICOS
PLANO OBJETIVOS LINHAS DE AÇÃO METAS E RESULTA-

DOS ESPERADOS ENVOLVIDOS 

nContribuir para 
a dinamização da 
economia de For-
taleza e a inserção 
econômica de par-
te da população 
por meio da agri-
cultura urbana.

nDesenvolvimento 
da agricultura ur-
bana agroecológi-
ca;

n Fortalecimento 
do capital social, 
ambiental e cultu-
ral;

nPromoção em 
agricultura agroe-
cológica, da educa-
ção ambiental e da 
educação alimen-
tar e nutricional.

nInclusão de 60 mil 
pessoas na cadeia pro-
dutiva da agricultura 
urbana;

nSeis fazendas urbanas 
autossustentáveis, ins-
taladas em comunida-
des vulneráveis;

nDéficit alimentar e 
nutricional das comuni-
dades das fazendas ur-
banas e das famílias do 
Projeto Plantar e Comer 
,da Rede de Ensino Mu-
nicipal, zerado;

nProdução local de 
20% da demanda por 
produtos hortifrutigran-
jeiros orgânicos, com 
preços competitivos;

nProdução de 500 mil 
mudas nativas e frutí-
feras para o refloresta-
mento urbano da cida-
des.

nInstituto de AU

nSecretaria de 
Educação

nSebrae

nSecretaria de 
Justiça

nSeuma

nEcofor

A
gr

ic
ul
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ra
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PLANO OBJETIVOS LINHAS DE AÇÃO METAS E RESULTA-
DOS ESPERADOS ENVOLVIDOS 

nContribuir para 
a dinamização da 
economia de For-
taleza.

nAprimoramento 
e aperfeiçoamento 
de produção do se-
tor vestuário;

nEstímulo ao aden-
samento da cadeia 
produtiva têxtil-
-confecções;

nElevação da participa-
ção de confecções no 
emprego, de 3% para 
6%.

nSDE

nEmpresas

nSindicato

nSebrae

nCâmaras 
   Setoriais

nFiec
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nPromoção da 
inovação tecnoló-
gica na cadeia têx-
til e do vestuário;

nPromoção da 
comercialização e 
marketing estra-
tégico renovável.

PLANO OBJETIVOS LINHAS DE AÇÃO METAS E RESULTA-
DOS ESPERADOS ENVOLVIDOS 

nModernizar a 
construção civil 
com inovação tec-
nológica que me-
lhore a qualidade 
e a segurança, au-
mentando a pro-
dutividade e a efi-
ciência do setor.

nPromoção da me-
lhoria da produti-
vidade da constru-
ção civil.

nEstímulo ao aden-
samento (a jusante 
e a montante) da 
cadeia produtiva 
da construção civil 
na cidade.

nPromoção da melho-
ria da produtividade da 
construção civil.

nEstímulo ao adensa-
mento (a jusante e a 
montante) da cadeia 
produtiva da constru-
ção civil na cidade.

nSDE

nSebrae

nSindicato

nEmpresa

nIFce

Co
n

st
ru

çã
o 
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vi

l

PLANO OBJETIVOS LINHAS DE AÇÃO METAS E RESULTA-
DOS ESPERADOS ENVOLVIDOS 

nDesenvolver estru-
tura produtiva e de 
serviços ampliada e 
diversificada;

nConsolidar os se-
tores econômicos 
mais competitivos 
e de alto valor agre-
gado;

n Institucionalizar 
a Economia Cria-
tiva no município, 
descentralizada nos 
territórios, visando 
ao desenvolvimento 
local e regional;

nInfraestrutura e de-
senvolvimento dos 
territórios criativos;

nFomento (Linhas 
de crédito; promo-
ção da exportação 
de produtos criati-
vos; parques tecno-
lógicos; incubadoras 
de empreendimen-
tos criativos e distri-
tos culturais, inteli-
gentes e criativos; 
rede de espaços cul-
turais, inteligentes e 
criativos; fomento à 
criação, produção, 
circulação, comer-
cialização e ao con-
sumo de bens;

nAmpliação do cresci-
mento de participação 
da Economia Criativa 
no PIB para 6%.

nSDE

nSeinf

nSDHDS

nSecultfor

nSeuma

Sepog

Citinova

Sefin

Iplanfor

SMEEc
on

om
ia

 C
ri

at
iv

a
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nPromover ativida-
des de inclusão pro-
dutiva dinamizadas.

nFormação para 
profissionais e em-
preendedores cria-
tivos;

nProdução de in-
formação e conhe-
cimento sobre a 
economia criativa.

PLANO OBJETIVOS LINHAS DE AÇÃO METAS E RESULTA-
DOS ESPERADOS ENVOLVIDOS 

nCriação de um 
hipercluster cons-
tituído por setores 
que atuam em um 
conjunto de po-
líticas e práticas 
integradas numa 
estratégia de rede 
de empresas espe-
cializadas, visando o 
aproveitamento das 
potencialidades do 
mar e região costei-
ra, de forma orde-
nada e sustentável.

nExploração dos 
Recursos Marinhos:

•Pesquisa e Desen-
volvimento para 
mapeamento dos 
recursos marinhos e 
acompanhamento 
dos impactos causa-
dos pelas mudanças 
climáticas;

•Investimento em 
tecnologia e inova-
ção para exploração 
sustentável dos re-
cursos marinhos no 
litoral de Fortaleza.

nPorto do Mucuripe:

•Investimentos Por-
tuários;

•Melhoria para aces-
so ao Porto do Mu-
curipe;

•Melhorias Opera-
cionais.

nPesca:

•Medidas para Orde-
namento da Cadeia 
Produtiva;

•Apoio e Incentivo 
Institucional às ati-
vidades de Pesca e 
Aquicultura;

nEm 2040 o aproveita-
mento econômico dos 
recursos marinhos deve 
representar 1% do PIB;

nAumento da competi-
tividade para recepção 
e movimentação de car-
gas e recepção de gran-
des navios turísticos no 
Porto do Mucuripe;

nAté 2040, o setor pes-
queiro deve representar 
aproximadamente 5% 
do PIB;

nElevação anual de 5% 
no número de turistas 
em Fortaleza.

Ec
on

om
ia

 d
o 

M
ar
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•Formação e Capa-
citação Profissional 
para Pesca e Aquicul-
tura.

nAquicultura:

•Incentivo à Aquicul-
tura em Fortaleza;

•Investimento para 
Aquicultura Sustentá-
vel em Fortaleza;

•Incentivo à Pesquisa, 
Desenvolvimento e 
Inovação Tecnológica.

nTurismo:

•Investimentos em 
Infraestrutura Turís-
tica.

Ec
on

om
ia
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PLANO OBJETIVOS LINHAS DE AÇÃO METAS E RESULTA-
DOS ESPERADOS ENVOLVIDOS 

nPromover a dina-
mização da econo-
mia de Fortaleza 
com crescimento de 
atividades emergen-
tes e de alto valor 
agregado e densi-
dade de conheci-
mento;

nEstimular o aden-
samento das ca-
deias produtivas 
com ampliação dos 
serviços avançados 
e da indústria de in-
sumos, máquinas e 
equipamentos, pro-
dutos eletroeletrô-
nicos, indústria de 
saúde e cosméticos, 
bem como a am-
pliação do mercado 
das áreas de educa-
ção e saúde;

nPromoção do am-
biente de negócios 
para a nova indús-
tria;

nPromoção dos ser-
viços avançados e 
ampliação da oferta 
de empregos jun-
to aos mercados de 
educação e saúde;

nImplantação de 
condomínios indus-
triais e parques tec-
nológicos.

nElevação da partici-
pação da indústria de 
transformação no em-
prego de 11%, para 
13%;

nCrescimento médio 
anual de 1,2% das in-
dústrias que inovam.

nSDE

nSecretarias Re-
gionais.

nSistema S

nUniversidades.

nSetor Privado.
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 nPromover a elevação da produtividade da economia de Fortaleza com a implantação de 
atividades de alta densidade tecnológica;

nEstimular o adensamento das cadeias produtivas com ampliação dos serviços avançados 
e da indústria de insumos, máquinas e equipamentos, produtos eletroeletrônicos, indústria 
de saúde e cosméticos, bem como a ampliação do mercado das áreas de educação e saúde;

nPromover a elevação da produtividade da economia de Fortaleza com a implantação de 
atividades de alta densidade tecnológica.

PLANO OBJETIVOS LINHAS DE AÇÃO METAS E RESULTA-
DOS ESPERADOS ENVOLVIDOS 

n Dinamização 
econômica e in-
clusão produtiva 
por meio da Tec-
nologia da Infor-
mação e Comuni-
cação.

nEstímulo à forma-
ção, retenção e a 
atração de capital 
humano para o se-
tor de TIC;

nEstímulo à ge-
ração do conhe-
cimento científico 
e tecnológico em 
TIC e o processo de 
inovação do setor;

nRobustez do se-
tor de TIC.

nManter o crescimento 
constante em 10% ao 
ano da participação do 
Setor de TIC no PIB do 
Ceará;

nAumentar o número 
de pessoas trabalhando 
no Setor de TIC cres-
cendo em 8% ao ano;

nImplantar um novo 
parque tecnológico, na 
zona metropolitana de 
Fortaleza, com foco na 
área de TIC;

nAumentar o número 
de pessoas com forma-
ção superior na área de 
TIC crescendo em 10% 
ao ano.
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PLANO OBJETIVOS LINHAS DE AÇÃO METAS E RESULTA-
DOS ESPERADOS ENVOLVIDOS 

nAumentar a parti-
cipação do turismo 
no PIB de Fortaleza

nDesenvolvimento 
institucional e ges-
tão participativa;

nQualificação de 
territórios e servi-
ços para o turismo;

nCapacitação para 
o turismo;

nMarketing a seg-
mentos turísiticos;

nInfraestrutura tu-
rística.

nEstudos e Pesqui-
sas

nAumentar o número 
de chegadas de turis-
tas em Fortaleza para 
4,83% ao ano;

nManter a permanên-
cia média em 10 dias;

nPromover a inserção 
de 5 territórios no tu-
rismo: Parangaba, Mes-
sejana, Sabiaguaba, 
Leste-Oeste/Barra do 
Ceará;

nAumentar a diversi-
ficação da motivação 
da viagem para 06 
segmentos (sol e praia, 
negócios e eventos, es-
porte e aventura, saú-
de, náutico e melhor 
idade);

nDiversificar a rede ho-
teleira com a implanta-
ção de 14.347 Unida-
des habitacionais.

nSetfor

nComtur

nFortur

nIplanfor

nIphan

nSece

nSistema S

nEtufor

nSecretarias Re-
gionais

nAMC

nMTur

nEmpresários do 
Turismo.

nUniversidades

nEmbratur

nGoverno do 
   SEstado.

Tu
ri

sm
o
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ALGUMAS AÇÕES E RESULTADOS 
JÁ ALCANÇADOS

PLANO DE AGRICULTURA URBANA

ALGUMAS AÇÕES PROPOSTAS
• Projeto Plantar e Comer na Rede de Ensi-

no Municipal.

• Rede de capacitação e assistência técnica.

• Projeto Empreendedores Comunitários.

• Capacitação em Agricultura Urbana Agro-

ecológica.

PRIMEIROS RESULTADOS
• 06 hortas comunitárias a serem instaladas 

até 2020.  

PLANO DE CONFECÇÕES

ALGUMAS AÇÕES PROPOSTAS
• Promoção da participação em feiras e eventos.

• Promoção da comercialização de “sobras” e 

resíduos de matérias-primas (por meio do Portal do 

Setor de Vestuário do Ceará).

• Qualificação profissional e capacitação em 

gestão especializada.

• Incentivo à modernização das empresas 

(máquinas, equipamentos e tecnologia).

PRIMEIROS RESULTADOS
• Produção de artigos de confecção utilizando 

retalhos no atelier de moda do Centro de Referência 

do Empreendedor no Bom Jardim.

• Em 2019: 411 empreendedores capacitados 

no Projeto Mulher Empreendedora. 

• 23 empreendedores capacitados no atelier 

de moda do Centro de Referência do Empreendedor 

no Bom Jardim (Projeto Meu Bairro Empreendedor).

• Em 2018: capacitação de 381 empreende-

doras através do Projeto Mulher Empreendedora.
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• Em 2019: Implantados 66 empreendimentos 

do Projeto Mulher Empreendedora.

PLANO DA CONSTRUÇÃO CIVIL

ALGUMAS AÇÕES PROPOSTAS
• Atração de empresas de suprimento do setor 

de Construção Civil.

PRIMEIROS RESULTADOS
- Em implementação o Programa de Desenvolvi-

mento Econômico de Fortaleza (PRODEFOR) para im-

plementar a atração de empresas de suprimento do 

setor de Construção Civil.

PLANO DA ECONOMIA CRIATIVA 

ALGUMAS AÇÕES PROPOSTAS
• Criação de infraestrutura para a potenciali-

zação das dinâmicas econômicas dos clusters criati-

vos nos diversos bairros da Cidade.

• Linhas de financiamento/microcrédito, con-

siderando as demandas e perfis dos profissionais e 

empreendedores criativos, contemplando, inclusive, 

a geração e disseminação do conhecimento sobre 

processos e produtos criativos inovadores; tendo 

como referência modelos de investimentos de risco 

e não reembolsáveis.

• Fomento à criação e ao fortalecimento de in-

cubadoras de empreendimentos criativos.

PRIMEIRO RESULTADOS
• Plano de Implementação do Distrito Criativo.

• Chancela de Fortaleza como Cidade Criativa 

da Unesco em 2019.

• Criadas 48 linhas de financiamento através 

do Projeto Mulher Empreendedora.

• Projeto Startup Fortaleza. Previsão de 75 li-

nhas de crédito para financiamento de máquina, in-

sumos e equipamentos para startups com valor de 

até R$ 15 mil com 40% não reembolsável.

• 6 incubadoras de empresas por meio do 

Projeto de incubadoras de empresas de Fortaleza 

(Bom Jardim, Vicente Pinzón, Parangaba, Unigrande, 

UECE, UNI7) em 2019.

PLANO DE ECONOMIA DO MAR

ALGUMAS AÇÕES PROPOSTAS
• Criação de banco de dados sobre recursos 

marinhos.

• Desenvolvimento da mineração marinha

• Ordenamento da pesca.

• Desenvolvimento da aquicultura.

• Réveillon de Fortaleza.

• Nova Beira Mar.

• Conclusão do Aquário do Ceará.

• Término das Obras do Terminal Marítimo de 

Passageiros (TMP).

• Dragagem de aprofundamento do Termi-

nal Multiuso do Porto do Mucuripe.

PRIMEIROS RESULTADOS
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• Réveillon realizado anualmente.

• Obras da Avenida Beira Mar em execução, 

em 2020.

• Execução da obra do Aquário de Fortaleza 

(SEINFRA - Obra 75% concluída - SETUR - Equipa-

mento 30% concluído).

• Obras do Terminal Marítimo finalizadas.

• Dragagem de aprofundamento de 12,70m 

do Terminal Multiuso do Porto do Mucuripe, reali-

zada em 2019.

PLANO DE NOVAS INDÚSTRIAS E 
SERVIÇOS AVANÇADOS

ALGUMAS AÇÕES PROPOSTAS

• Capacitação de mão de obra

• Projetos de inovação ancorados em gestão.

• Implantação de condomínios industriais.

• Implantação de Ecoparque e indústria de 

reciclagem.

• Implantar parques tecnológicos e incuba-

doras próximos dos centros de conhecimento.

 PRIMEIROS RESULTADOS

• O Programa CITILAB fomenta a participa-

ção de cientistas, alunos e especialistas de institui-

ções de ensino, pesquisa e desenvolvimento, na 

aplicação de soluções criativas e inovadoras para 

a melhoria das condições da vida urbana e para 

questões relacionadas ao planejamento da cidade, 

aproximando a pesquisa à gestão pública, possibi-

litando a implementação de soluções inovadoras 

para as problemáticas da cidade. CITILAB I e II já 

concluídos, ambos com 8 projetos cada. 

• Algumas áreas de Fortaleza já tem incen-

tivos do Programa PARQFOR: I- Zonas Especiais de 

Dinamização Urbanística e Socioeconômica (ZE-

DUS); II - O conjunto de áreas territoriais do muni-

cípio, compreendidas nas Zonas Especiais do Patri-

mônio, Histórico, Cultural e Arqueológico (ZEPHS); 

III- Os campis de Instituições de Ensino Superior 

(IES), reconhecidas pelo Ministério da Educação, 

que solicitem participar do Programa (neste caso 

os campi da UNI7, UNICHRISTUS, UNIGRANDE, FB 

UNI, UNIFOR), e os campi das intituições públicas 

de ensino superior (UFC, UECE, IFCE); IV- Áreas de-

nominadas pelo município como Parques Tecnoló-
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gicos e Criativos de Fortaleza, como a área do en-

torno da UECE e a área Parque Tecnológico Praia 

do Futuro.

• São 4 incubadoras montadas: No Centro 

Universitário UNIGRANDE; 01 na UECE; e 01 no 

Centro Universitário Sete de Setembro. 

• O Projeto Incubadora de Empresas, da SDE, 

realizou, até fevereiro de 2020, 56 capacitações e 

32 consultorias nas unidades Campos Unigrande, 

Estação Metrô Parangaba e UECE, beneficiando 

mais de 700 pessoas.

• O Parque Tecnológico da UNIFOR (TEC 

UNIFOR) possui cerca de 2.000 m² destinados à 

instalação de empresas nos setores de pesquisa, 

desenvolvimento e inovação, uma incubadora de 

empresa, além de laboratórios de inovação a se-

rem compartilhados.

PLANO DE TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO 
E COMUNICAÇÃO (TIC)

ALGUMAS AÇÕES PROPOSTAS

• Formação continuada de profissionais de 

nível médio nas diversas categorias de TIC (desen-

volvedores, infraestrutura e administração de re-

des etc.).

• Estímulo à Inovação nas empresas de TIC.

• Estímulo à Inovação para a resolução de 

problemas e situações do cotidiano da cidade.

• Estímulo ao ambiente de Startups.

• Construção da rede de espaços criativos, 

inteligentes e culturais.

• Criação do Programa Fortaleza das TICs, 

com uma marca forte e que albergaria todas as li-

nhas de ação, parques e incentivos ao setor de TIC.

• Criação de um novo Parque Tecnológico 

de Fortaleza, relacionado ao Setor de TIC.

PRIMEIROS RESULTADOS

• Criado, em 2019, o programa ProFuturo, 

com qualificação profissional, e ofertado pela pre-

feitura de Fortaleza em diversas áreas, inclusive de 

TIC. 

• Criado o programa de corredores digitais 

que promove iniciativas de estímulo ao empre-

endedorismo e desenvolvimento de startups. Tra-

ta-se de um programa público de apoio a novas 

empresas do Nordeste, onde são avaliados o co-

nhecimento de jovens no processo de germinação, 

transformando ideias inovadoras ou projetos cien-

tíficos/tecnológicos, em modelos de negócio viá-

veis, sustentáveis e escaláveis.

• Diversas ações estão sendo executada atra-

vés de projetos inovadores da CITINOVA. São eles: 

Iracema Virtual, Projetos Secultfor e Formações e 

Cultura, Projetos de inovação em parceria com Ha-

bitafor, Implantação do CITYLAB - Ícones Culturais 

Virtuais, CITYLAB EAD, Ecossistemas de Inovação, 

Internet do Palmeiras, Mobilidade Urbana, Hacker 

Cidadão, Dados Abertos, Participa. 

• Projeto Criar-Ce, localizado no prédio do 

Cine São Luiz, é um ambiente colaborativo para 
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apoio ao desenvolvimento de novos negócios, e basea-

do no fomento à cultura maker (criação de softwares e 

hardwares), uma incubadora (para o processo de mon-

tagem da empresa) e a fablab (para desenvolvimento 

e formatação do produto ou serviço, antes de ele che-

gar ao mercado). A Prefeitura de Fortaleza, através da 

CITINOVA, criou o projeto Vila da Cultura Digital, res-

ponsável pela implantação de Casas da Cultura Digital. 

O projeto é de incentivo à pesquisa e à divulgação de 

conteúdos relacionados à cultura digital, além de criar 

experiências c/ jogos eletrônicos. Os locais abrigam 

um ambiente onde jovens pesquisadores desenvolvem 

projetos usando componentes eletrônicos, realizam 

atividades de robótica, reciclagem e manutenção de 

computadores. Equipamentos instalados na Praia de 

Iracema e nos Cucas dos bairros do Mondubim, Jan-

gurussu e Barra do Ceará. 

• Instituto Iracema Digital: uma associação priva-

da sem fins lucrativos que se propõe a conectar inteli-

gências com o objetivo de ampliar as oportunidades do 

ecossistema digital do Ceará. 

• Parque tecnológico sendo criado, na Praia de 

Iracema, com o objetivo de se tornar o HUB tecnoló-

gico da cidade de Fortaleza. Órgãos em processo de 

mudança: CITINOVA, Iracema Digital, Casa Azu).

PLANO DO TURISMO

ALGUMAS AÇÕES PROPOSTAS

• Adequação dos equipamentos e atrativos tu-

rísticos para portadores de necessidades especiais.

• Construção de postos de observação, salva-

mento e segurança na orla de Fortaleza, como estrutu-

ras de apoio à segurança pública.

• Ordenamento do uso da orla Leste e Oeste 

(estabelecer e sinalizar, o uso definindo as diferentes 

atividades: banho, esporte).

• Ampliação do selo de qualidade, com a realiza-

ção de novas edições em novos equipamentos/serviços, 

a saber: agência de viagens, transportadora turística, 

parques temáticos e acampamentos turísticos.

• Construção, em regime de parceria público-

-privada, de equipamentos e espaços públicos para 

práticas de esporte e lazer (praças, skate parques, 

quadras esportivas, anfiteatro, guarderia etc).

• Implantação de linha de ônibus executivo, 

de hora em hora, com rota Aeroporto/orla marítima/ 

Rodoviária, Mercado Central e Centro de Eventos 

(programação e rotas a serem estudadas)

• Descentralização das feiras de artesanato e 

confecções para os bairros da periferia (transferência 

da Feira da José Avelino e dinamização das feiras nos 

bairros).

• Funcionamento dos equipamentos culturais 

nos feriados e finais de semana turnos da manhã e 

tarde com guiamento.

• Fiscalização das empresas e dos profissionais 

prestadores de serviço no turismo para que todos 

sejam cadastrados/ Cadastur.

• Manutenção e requalificação dos serviços 

de informações turísticas
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• Criação da Escola de Hospitalidade (cursos 

de gastronomia e hotelaria)

• Cursos técnicos para prestadores de servi-

ços e MBA/Gestão para empresários, de equipa-

mentos, atrativos e serviços turísticos.

• Apoio à captação de cruzeiros marítimos.

• Apoio à captação de eventos no mercado 

nacional e internacional.

• Criação e divulgação de um Calendário 

Anual de Eventos de Fortaleza (festivais, feiras 

etc.), organizados por segmento (negócios e even-

tos, religioso, cultural, esportivo e outros).

• Desenvolvimento e disponibilização de 

aplicativo (software e programa de celular) com 

informações turísticas de Fortaleza e do calendário 

de eventos mensal.

• Promoção dos roteiros turísticos para cada 

segmento, por meio impresso e eletrônico, priori-

zando os roteiros Caminhos de Iracema, Barra do 

Ceará e Centro Histórico.

• Urbanização e requalificação da Av. Beira Mar.

• Urbanização da encosta do Conjunto San-

ta Tereza (Conjunto Santa Terezinha).

• Urbanização e requalificação do Titanzi-

nho, Serviluz e Praia do Futuro (Av. Zezé Diogo, Av. 

Dioguinho e Av. José Saboia).

• Realização de pesquisas de demanda e 

oferta turística nos equipamentos, serviços e atra-

tivos turísticos.

PRIMEIROS RESULTADOS

• Projetos de adequação dos equipamentos 

e atrativos turísticos para portadores de necessida-

des especiais em andamento.

• 15 postos de observação, salvamento e se-

gurança na orla de Fortaleza já criados e criação de 

mais postos em andamento.

• Ordenamento do uso da orla Leste e Oeste 

em andamento (estabelecer e sinalizar o uso defi-

nindo as diferentes atividades: banho, esporte).

• Selo Amigo Turista, Selo Taxista, Passaporte 

de Fortaleza são projetos contínuos em relação ao 

selo de qualidade de Fortaleza como cidade que 

recebe e trata bem o turista.

• Criadas  2 rotas diárias de linha de ônibus 

executivo com rota Aeroporto/orla marítima/ Rodo-

viária, Mercado Central e Centro de Eventos e mais 

programações e rotas estão com estudo em anda-

mento.

- Observatório deTurismo, na Secretaria de Turis-

mo, instalado.

- 436 pesquisas realizadas.

- Obras de urbanização e requalificação, do Ti-

tanzinho, Serviluz e Praia do Futuro (Av. Zezé Dio-

go, Av. Dioguinho e Av. José Saboia), iniciadas em 

2019.

- Obras de urbanização, da Encosta do Conjun-

to Santa Tereza (Conjunto Santa Terezinha), finali-

zadas em 2019.

- Obras da urbanização e requalificação, da av. 

Beira Mar, iniciadas em 2018, sendo que o projeto 

relativo à cliclovia já está finalizado.

- Projeto  Bom de Fortaleza vem sendo desen-

volvido em muitos bairros e, graças a isso, vem 

suscitando a criação de alguns roteiros locais nos 

bairros da cidade, a exemplo do Turismo Religioso 

e Visitação ao Cemitério de Fortaleza.

- Aplicativo (software e programa de celular) 

com informações turísticas de Fortaleza e do Ca-

lendário de Eventos, mensal, lançado em novem-

bro de 2019.

- Mapa de Fortaleza (impresso em meio eletrôni-

co), disponibilizado desde novembro de 2019.

- Vários eventos de valorização das tradições cul-

turais do Ceará já acontecem em Fortaleza, como o 

Ciclo Carnavalesco, Ciclo Junino, Festa de Iemanjá 

(registro aprovado em 2017).
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- O Calendário Anual de Eventos de Fortaleza 

organizado por segmento, já existe. Está em an-

damento a integração e unificação dos eventos de 

várias secretarias distintas que fazem seus calendá-

rios. Atualmente, está sendo divulgado via redes 

sociais.

- 85 ações de captação de eventos no mercado 

nacional e internacional para Fortaleza, já foram 

realizadas desde 2018.

- 34 ações de captação de cruzeiros marítimos 

para Fortaleza já foram realizadas desde 2018.

- Ações junto ao público final, como eventos, 

envelopamento de ônibus, estações de metrô, ae-

roportos, matérias em revistas, programas de TV 

já foram realizadas, desde 2018, e compreendem 

1.332 ações.

- 47 participações em feiras de turismo em ge-

ral e dos segmentos prioritários nos mercados na-

cional e internacional.

- 106 workshops realizados, local e interna-

cionalmelnte, divulgando Fortaleza para o públi-

co profissional dos segmentos priorizados, desde 

2018.

- 100 vagas ofertadas para cursos técnicos 

para prestadores de serviços e MBA/Gestão para 

empresários de equipamentos, atrativos e serviços 

turísticos.

- 2 Escolas de Hospitalidade (gastronomia e ho-

telaria) criadas em 2019.
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